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PARTE OFFICIAL,.

GOVERNO tóúííSCl AL

ExpeifiibÂte iloilia 17 Áè fevereiro
del§68.

HI * SECÇÃO.

A'um dós vcreíidores da câmara municipal de
Villa-Viçosa.—S. N.~Rendendo o seu oflicio ,de
5 ito corrente, tenhoá dizer-lheque, desde que o pre-
sidenle dà câmara está au.ente,ao immedialo em vo-
to compele, convocar à câmara, prèsidil-a c expe-
dif os respectivos trabalhos.

4* secção.
/ '<|

ConBESPÒSDÉKClA 00 Í5ECRETAM0 DO GOVERNO»

Oít-cio.—-Ao comrna^dàn'^ superior reformado
de Sobral Joaquim Ribeiro da SiIva.*=Po-r esta secre-
taria, dc ordem do Exm. Sr. presidente da província
se cornmünicaaolllm. Sr. cóním anda nlo superior
Joaquim Ribeiro dn Silva, para,sua totellipencià, que
se acha n'esta repárligio a sua. patente de reforma
n'aquelle posto,devendo ella.pá|ar os direitos cons-
tanies da nota anncxá, remettidâ pela secretaria de
estado dos negócios da jüsíiçapãra lhe ser entregiVe.

HíiaiS.

V SECÇÃO.
• • ... " 
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Portarias:.==Ó presidente da provincia usando da

FOLHETIM*

LITTEUATURA.

.•';.-•. .. ,' ¦. :. . .•Ó pobre resignado.
... . .-'}'• •• {j ¦

À poesia que em .seguida vamos offerecer a apre-
cieção dos nossos .leitores, é producção do um espe-
mnçoso talento, que desponta com todo viço dos

pritóeiros annos., ,. ,. . .. ( . ...
O distincto acadêmico do 4o anno de dft.cito»

Manoel Go.dofredo de, Alencastro Aütran, .que, ha
poüço esteve entre nós. alguns, dias, confiou-nos á
leitura c jipÜliçação de seü tâo delicados versos O po-
bre resignado. . ... >...,. ,.,, •• ,. ,, ,>;

Da em quasi todas as estrofes do jovéiRpoela;
uma suavidade e frescura próprias d'essas almas
aíAdâ cheia de crenças, e ungigas dapuresa.de üm?
amor oue no ceu dos primeiros lastros da vida, é a
visão vaporosà qúe tom um riso tudo inunda de
esperanças. ,. ;;

Os leitores vSo apreciar .na.natürrlidade dos se-

guinVes versos, o gosto e o profundo sentimento re-
ligioso de quem os escreveu .

Sou pobrtj! Na mitiha idade
Soffro muita privação,
iNão tenho íe|icidade,( .
Nem mesmo no ..cora.çSo;.. M
Pois, se an}ó| n^o me aniam,
E*loucp-todos me.chamani, .
Por ter muito e muito amor ,1..
Ninguém de mim se condóe,
ríem sab« como isto dóe
Da vida ao pallido albôr! ..
Mas á falíar com franq'uez,a

áptor.isaçãoq' lhe confere o art. '48 da lei n.*3Ò_í dc 19;
de setembro de í^.üe aviso de-.'de janeiro de 1855,
nomea para os .postos. dc officiaes ,de iufanteria n.;'
il dai guarda nacional do muqicipio deMarangua-
pe, creado pelo decreto n. 4026.de 27 de noyem-
bro do anno próximo findo os cidadãos seguintes:

i ¦:•' - - '
Estado-maior.

tenente quartel-mestrerr-José Geraldo Correia
Limii- .. ,-.. .. | .: r.. tv, -, ¦

Alferes secretario—João Klofehttno dá Costa
Lima. ¦¦, >| h -., v '¦.¦ a; -m ¦¦: '.'.'.\', i
.;i-Alperes porta-bandeira^-z^rancísco Juvenal de

Afcreú Lage.

Ia companhia.
;:;;'• 

" ",'¦ 
" 

-"",'• •• 
y

Capilão~0 actual do 5o batalhão Estevão José
de Almeida. ;<,.... ., * .. .

Tenente=Idem Antônio da(-Gdsla. dos Anjos.
Alferes=Modesto Barbosa Brasil.

2' dita.
í í'!iíi;i •¦ * •. ,i !• '"Vi i-V ¦¦

Càpitõo=0 alferes dô 5o batalhão AÍTronio de
Alencar Beneyidea. . i , , .• , ;:

Tenente=ídem José Francisco de Oliveira Pes*
SOU.; i ... -. :; •;• i •. (,<¦ .

Alferes—Idom Manoel Pinheiro de Almeida c
Mello.

5* dita.

Capitjo=Pedno Gurgel do Amaral Barbosa.
Tenente=Q dó o" bátalliâu Chrisanio Pinheiro

de Almeida e Mello.

Adoro muito a pobreza !

Dos festins da mocidede
Não posso conviva ser,
Nos rumores da cidade
V>go atoa sém íaber!...
Ahi pãò ;lenho um Si. amigo,
(Jue mi diga:-vem commigo
Gozar de maga ventura I....
tudo de mim se aíTugeritáv
Nada nó mundo, me alenta
No viver, da desventpra 1...
Mas á faltar com franqueza
Adoro muilo a pobreza t

'. ' • ','¦¦' *_.',* 
i i i

Na mundana o doce lida
li ' i

Dá existência no, correr
E penosa a minha vida
E' acerbo p meu soíTrer!...
Faita-me tudo no mundo; .
Só hão me. falta o profuudo
Sentimento da,paixão!. ,. ,
Que louco qe çliame o povo ,
Pois eu tenho um mundo novo
Aqui no meu coração 1.., , (
Ahi nâo me importa a riqueza
Adoro a minha pobreza I

M

. ;Alferes-=«=0 alferes do mesmo, Antônio Joaquim
de Cerqueira. ¦ f: .

A* dita.

Cápiífío~FrapcUco,;Firminóídà Cosia Lima.
TeirenteqçAnlonío da. Silva Porto.,
Àlferes=Erneslo de Alencar Araripe.

\ ,i
5" dita.

Capitão.—0„ do 5? batalhãoioSo da Costa Silva.
Tenente.—Francisco de Paula Candeia.
Alferes. ==Éánoel Correia Mendes.

i .

\ è1 dita.
\m>m% 

¦'—¦¦]¦¦..: .... „'.. : ¦....

CapitSo=Gkf(3rò Frímklim da timá,: '•¦.
TenenterrAntonio Procopio Ribeiro Leitão.
Alferes=:Eranciscò Ignacio. Façanha. •
0 que, se çpmmuoicaráá quem competir.

•• O -presidente da província usando da faculdade^
que lhe dáio art. 48 dà' lei n. 602- de -.9 de se-
tembrode -1850 e avisode .4 de janeiro de. 1855^
nora.a, para os. pqstos de oíTiciaes do;batalhão de
infánteria^ n. ,45rda guarda nacional do municipio*
da Villa-Viçosa, creado pelo .decreto ,n. 4050 d»
21 de,dezembro doaniio próximo passado, osci-v
dadâos abaixo declarados.

;: . • ..! y
ESTADO-MAIOR.

.•¦* .. ,. I,  > IS > L
St ; i "~' 

\ 
':'{..'•' ¦ h '.' •' • ' ', 

:' i >¦-,

,.Tenente quattel-mesl're=Jo8'é Ephifanio Da-~<.
masceno. • ;(••• i. j ¦ {-. ;*., . -, . *., f;

j Tenente birürgiâo=í=José Carneiro da Cunha'
Mapirunga. < ¦ • ¦.- <... \ -, ¦ ¦. • ¦.: « i .,. -.,. , , ^

Alferes secreta'río=Franc1scó Coriolano Pereira,./

Vós, o ricos potentados,
Que escula.es o.cento môo
E dais, aos, necessitados . ,,
Ô vil sorriso de Orphêo....
Vós amigos refátsadoh.
(Orgulhosos e .malvados., .
Que desprezaes íim irmão...
Vós, filhos do mesmo'sangue,
Que o deixaes cahir exangue,
Sem delle ter compaixão:
Não ameis tanto a riqueza;
Curvai-vos ante a pobreza!

No mundo ê vario o áestino,
Que tem toda criafural
E' lei de Deos uo elrino
í_uc tudo alli pouco dura!.
Hoje rico ... amanhã pobre ...
Aqui plebêo.... alli nobre:
r-E' este o nosso viver i. .
JSingúem sabe o seu futuro»
Nem se tem na mão seguro
r-rO anel do nosso: ser l
Çhristo deixou a riqueza "*
fará viver em pobreza ! , ,
-Assim pois se em minha idade
Soffro tanta privação,-
?Quando for a eternidade
Là terei compensação! • ' • f
Poiô ein vèz do amor mundano,¦¦ -
Que nSo dura mais que um anno
Nesta teira de iIlusão,
•Eu terei amor eterno -.¦

; lg verei surgi-r bem terno
O dia .da redempção 1 ..•'¦_ *•¦ •, -jj. \
Ah! que me emporta a riqueza ?...
Eu quero mesmo a pobreza í
jLà também terei amigo-
Terei festins, pompa e oiro;
® céo será meu ¦ abrigo- - '

Meu coração—meu thesdiro l
* ¦ *°

Etu mòlher venturosa,
Cada, visão vaporosà; . [m,

Que éi vida de minha vida::-i
«-Dá-me em teu risor-èsperança
Enoleu seio—a mudança
Desta minha pobre Jida! .• v
Pois se sou pobre—-é riqueza
A minha própria pobreza!

Ceará 1de março de -I^GS. >
'Manoel GodofredodQ Alencastro Àútratil
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Alferes pdrlà*bandéira==José Rufmo Pereira.

Ia companhia.

Capitão—Manoel Soares o Silva.
Teneute-Manoel Ferreira de Mello.
Alteres—Antônio Corrêa da Silva.

2a dilà.

Capitão—. Wenceslau Soares da Silva.
Tenenic—Silvino Antão Fontanelles.
Al feres—Thomaz Gesâfio de Carvalho.

5J dita.

Capilàõ—Francisco Gassiano dò Amaral»
Tenente—Joaquim da Cunha Araújo.
i\Tleres-_-Joãò Corroa da Silva.

** :
4â dita.

Capitão—José da Cunha 
'Fonlànclles.

Tenente—Balarniuio Luiz Pereira.
Alferes—Augusto Lopes Freire.

5» dita

Capitão—JosA Raymundo Fontanelles.
m Tenente—Justino do Emirilo-Sanlo Fònláüelíes.

Alferes—Antoriío Lopes Braga.

Ga dita.

Capitão—Tristão Pacheco.
Tenente—Paulo Fontanelles.
Alferes-=Manoel Luiz Pereira Neito.
O que se cornmunicará á quem compelir.
O presidente da provincia, em virtude do decreto

h. 4050 de 21 de dezembro do âiino próximo findo',
determina que o batalhão, n. At, da guarda nacio-
nal do municipio de Villa-Viçosa, ultimamente crea-
do, tenha sua parada na povoação de S. Pedro dc
Ibiapina, d'aquelle municipio: o que se communi
cara á quem compelir.

Communicou-se aos respectivos commandantes
superiores.

Ofiicios.=Ào juiz de direito da comarca do lcó.
—inlorme-me Vmc, procedendo ás necessárias in-
vestigações—qual foi o resultado de um processo
criminal que, em data de 7 de fevereiro de -1864,
mandou a presidência instaurar contra Manoel Pa-
cifico Vieira, polo facto de nma quantidade de fa-

rinha mandada no anno dè 18-16 distribuir pelos
desvalidos.

Ao delegado de policia de Villa-Viçosa.==N. 2.
=Represenlando-me o commandante do batalhâu
n. 2i da guarda nacional d'esse município que Vmc.
está recrutando guardas d'elle, só com o fim de
satisfazer vinganças e paixões políticas, tenho a fa-
zer-lhe sentir que um tal procedimento não podo
ser por esta presidência tolerado; pois qúe sua linha
de condueta, no exercicio das funeções publicas, do
que se acha encarregado, deve ser da maior mo-
deração e imparcialidade entre os partidos, absten-
do-se de ódios que possam aleiar desavenças
n'essa localidade; e quanto ao recrutamento na guar-
da nacional, seiido o referido batalhão um d'aquel-
les, graças ao patriotismo zelo e dedicação de seu
digno comujandanle, que mais tem Concorrido para
o serviço de guerra, não pode deixar de merecer
mais attoiíção para ser isento do recrutamento ;
pelo íjue abslenha-sé absolutamente dè recrutar
guardas n'elle qualificados.

CORRESPONDÊNCIA DO SECRETARIO DO GOVERNO.

Ofíicíos.=Ao Éxm. Sr. conselheiro director ge-
ral da secretaria de estado dos negócios do impe-
perio.—Tenho a honra de transrriiüir á V. Exe. os
conhecimentos de diversas patentes remettidas por
esta secretaria de eslado, cujos direitos foram pagos
na estação competente.

DESPACUOSDO DIA. -18 DE FEVEREIRO.

Officios.

Ignacio José Corrêa, juiz municipal, 2o substi-
tuto, em exercicio, da Villa-Viçosa, communicando
as oecurreacias, havidas por oceasião da eleição pro-
vincial 11'aquella villa c pedindo providencias.—in-

forme o Sr. Dr. chefe de policia, ouvindo o dele-
gado de policia do termo dc Villa-Viçosa.

Lupercio Antônio Coelho de Albuquerque, pro-
fessor particular de •Ps letlras de Villa-Viçosa, pe-
dindo providencias, no sentido de não ser recrií-
tado pelo delegado d'aquella villa.—Informe com
urgência, o Sr. delegado de policia de Villa-Viçosa.

Requer immtos.

Joaquim Francisco da Cosln, requerendo a .di*
recção de uma pelieão á S. M. Imperial em que
súllicila a nomeação de escrivão do crime e civel e
mais-nnncxos da cidade de Ouixcrmnttbiin.—Remct-
lido ao Sc. Dr. juiz municidal da capital para in-
formar sobre as habilitações e merecimento do sup-
plicanle, declarando explicitamente si elle está no
caso de merecer o provimento que requer.

Tenente-coronel Ignacio Pinto Pinto de Almeida
e Castro contraclante da obra do empcdranlcntoda
estrada de Arronches, requerendo para se tomar
conta do serviço feito na mesma estrada e eíTec-
tuar-sc-lhe o divido pagamenlo.—Informe o Sr.
engenheiro Dr. José Pompeu.

D. Maria Carolina Pereira Ibiapina, professora
primaria de Soure, pedindo remoção para S. Fran-
cisco.—Informe o Sr. director geral da iiístrucçáo
publica.

Franco Alves de Lima, professor da villa de
Missão-Velha, requerendo a gratificação da 5a parte,
por exercer 12 annos o magistério.—Informe o
Sr. director geral da instrucção publica.

Aiiolpho Herbster, oonlractante das obras da
casa da assembléa, pedindo mais prazo para a con-
clusão das mesmas.—Informa o Sr. engenheiro di-
redor das obras publicas.
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SECRETARIA MILITAR.

Ex|«etlieute «Io ílítò 95 d© JFéVfciMii-
ro 

"

Officios.—Ao tenente-coronel encarregado do
destacamento.—Remettendo-lhe, para os devidos
fins, o paisano Anlonio José Pinto da Cunha, que se
offereceU voluntariamente para o serviço do exerci-
ío com aã vantagens das leis em vigor.

Ao mesmo.—Remettondo-lhe, para os devidos
fins, 2 guardas designados do Aracaty.

Ao mesmo.—-Determinando-lhe, que de o con-
veniente destino, a 21 libertos para o serviço do ex-
ercito, apresentados pelo tenente-coronel Joaquim da
Cunha Freire.

Ao mesmo.~Remett(?rído-lhe, para os devidos
fins. 8 guardas designados da Granja.

Ao mesmo.—Remellendo-lhe, para os devidos
fins, S guardas designados do Acaracú.

Ao mesmo.=Remeltendo-lho, para os devidos
fins, 6 recrutas do exercito,- vindos de S. Anna.

Ao mesmo,—Rcmellendo-lhè, para os devidos
fins, 3 recrutas do exercito* vindos do Acaracú.

Ao mesmo.—Remellendo-lhe, para os devidos
fins, 7 recrutas do exercito, vindos da Granja.

Ao mesmo.—Rcmetlendo-ihe, para òs devidos
fins, 2 recrutas do exercito* vindos da Viçosa.

Ao mesmo,—Determinando-lhe, que dê o con-
veniente destino, a A libertos para a serviço do ex-
ercito,apresentados pelo tenente-coronel Joaquim da
Cunha Freire.

Aocapitãodò porto.~Remcttcinío-lhc, afim do
terem praça na companhia d'aprendises marinheiros,
8 menores julgados aptos parao serviço;

DIA 20,

Officios.—Ao tenente-coronel encarregado do
destacamento.—DelDrminando-Ilíe, que dê o con-
veniente destino, ao paisano Vicente Ferreira Ca-
raüba, oferecido como substituto (ío recruta para o
exercito Agostinho (1'Araujo Cunha.

Gommnnicou-se para os devidos fins, ao com»
mandante do deposito (íe recrutas.

Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.
Remettendo-lhe, para os devidos í-ns, o paisano
Brasilino José Antônio de Lima, que se oficreceu
voluntariamenle para o serviço do exercito com as
vantagens das leis em vigor.

Áo major commandante do deposito.—Paru es-
cusar do serviço os gnardas designados, João daSil-
va Rarretoe Felippe Alves Barbosa, esle do AcaVa-
cú, e aquelle do Aracaty, visto ser o primeiro de me-
noridade, e o segundo casado com filhos.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço os recru-
tas para o exercito, Felippe Ferreira da Silva e Ma-
noel Francisco da Trindade, esle para ter praça no
corpo de policia e aquelle por ser fillio ünico dc
viuva, ;dequéni é arrimo.

Ao commandante do corpo de policia.—Para
fazer assentar praça em 2 paisanos.

Ao mesmo.—Para mandar avisar um inferior
d'aq'uelfe corpo aílm de seguir amanhã no vapor
CamorM, para à cidade da Granja, onde vai ríesla-
car Com as praças ali existentes • visto ter o alferes
Jofio Facmido dé Castro,Barbosa dc recolher-se á
capital.

Ào alferes Jo5o Facundo de Caslro Barbosa'', (na
cidade da Granja )—Dclermiuándo-lhe, que sem
perda de lempo; se recolha à capital, deixando no
commando dVquelíe destacamento o sargento Ma-
noel Pereira Soares, que n'esta daia segue para'ali.

Ao major coYnmandanie do deposito.—Para es-
cusar do serviço o recrulà do exercilo, vináo de S.
Anhá. Joaquim Gabriel dos Santos, visto haver'.pro-
vado tersegáido voluntüriameníe um 

'seu 
irmão pa-

raa guerra actual.

JÍIRMAL DO CEARA.
"FoilTALEÍA, -í 8 DE MAUÇO DE 1 SC8.

Ag'5©iá-geflài.

A noticia qúe tão graves perturbações causou du-
rante alguns dias no mercado d'esta cidade, para*
usando assim todo gyro commercial', sustando todas
as transações, depreciando o valor (Paqueltas mer-
cadorias, que pela sua grande procura, 'conserva*

vam uma estimativa elevada; e influindo em fim de
modo o mais desagradável em todas as relações
commerciaes,mantidas com ã nossa praça j acaba de
ser reconhecida com uma perfeita especulação, em

que meia dúzia de agiotas visaram um grande lucro,
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no meio das grandes perdas e estremecimento das
fortunas particulares.

Que a guerra, como uma grande caíamidade,pro-
dusa nas relações commerciaes uma tal ou qiial des-
confiança, própria da incerlesa dos successos, é um

pbcnomeno que ninguém estranha mais.

Mas que so improvisem desgraças d revezes,
triumphos ou victorias.e mudanças no mecanismo po-
litico, com o lim de lançar o pânico no gyrO com-

jmereiai e impor no meio do geral desanimou pre-
<;o do cerlas mercadorias, que até então conserva-

vani uma grande alça; é o que ha dè mais crimino-

Samentei sórdido 1
Cria-se coni isso no mercado um estado pura-

gneiitc artificial; e no meio dos incertesas que á to-

dos atemorisam, que diapertam receios de préjuisos
futures ainda maiores, surgem os agiotas simulou-

do 'lambem sons temores; mas aconselhando as

victimas de sua peversidade^que s'al\em-se como

poderem, e emquanio tf tempe.

Os ne&dciànies de peqocno gyro enjrcgam-seá

merco do pânico. Passado este, quando a verdade

Fwga.—Na madrugada de hontem lograram
evadir-se da enfermaria militar ürn liberto, um ro-
cruta e um voluntário.

Deram-se as necessárias providencias para que
sejam capturados.

INTERIOR

Aracaty, ÍÁ de Março de 1808.

üifc, dissipando todas asduvidas. os prejnisos.qiie
uma grande porção 

'decoinmerciaDlfiS soffreram,s;io

incalculáveis.
È então queludos procuram inquerir quem íoi

o nucWr de táôs noticias, a fonte d'unde ellas

emanaram.
Quanto á nos, úm procediniento tal, não tem

qualificação 1
I' uma estratedea que desacredita á moralida-

dé é a jtoceridade das Ihinsacçoes commerciaes de

nossa praça, que se com| Üe de negociantes muito
honrados é iucapases de uma especulação menos
licita, é faz reverter sobre o aúclor de taes boatos

a execração publica.
Eis o que nos dizem do Aracaty.

«Somos aqui victimas (hs estratégias de alguns
estrah'geirus,cumbii:adoscuni alguns brasileiros des-
naturádos, qoe especulando com a fortuna db paiz,
entendem que nos devem desacreditar.

« Pai-a séíisfins de interesse commercial.manda-
ram uma jangada para essa capitai; com a falsa no-
ticia da .queda do ministério, subida, do cambio,
certesa fíe grandes Vriumphns na guerra. eic.,e fi-
zr-rnm dé líi vir mh portador para cá, tra.seiido a
mesma noticia como vinda directa mente para essa
capital; de fôrma que, afm 'dus 

prejuízos quo de-
vem ter causado estas falsidades, nos apresentam
como mentirosos c falsários 1

«Isló nos tem causado tim immenso desgosto, e
sinto não ser o delegado do policia para syndicar
(Peste facto. e desmascarar seus autores, fazendo
cair a rt#msabbiidudé sobre quem dé direito fosse.»

NOTICIÁRIO

C^ihiiralá ififesMaiv^Eórãm nomeados
(dTiciaés do í° batalhão da guarda nacional d'ésta
.capital os cidadãos seguintes:

Capitão:—O tenente Luiz Carlos dá Silva Pei-
xoto. ¦"•', ¦ , ,• .

Tenente—Ò alferes Ignacio de Athayde. >

Al feres.—Àhioitlo Lüsiosa db Lacerda Maça-
hyba. !

,'.'> -.-. - , - -. ' - 
'&}. 

.
W»'nteac5o8t~Fòram nomeados capellães

cantores da eathcdral (Testa diocese os seminaristas
Anlonio Bezerra de Menezes, Raymundo da Cosia

Moreira c João Francisco da Silva, cm substituição
aos 5 ultimamente exonerados;

Méctificaçffio.—Por engano na, pagina-
cão do expediente do dia 17 de fevereiro findo, pu-
blicado rio Jornal do hontem, reproduzimos no de

tójè os dous pffíciòs; que se encontrarão rio Jogar

competente.

JLiccnca—Foram concedidos õ mezes deli-

cenra, senl percepção dos respectivos vencimentos,
ao professor adjunetoda Ia cadeira do ensino ele-

montar d'esta capital, Manoel do Nascimento Mo-

réiia,

Hontem foi um día dè verdadeiro júbilo para es-
lá cidade.',. 

O mate Invencível, vindo do Pernambuco, aqui
chegou a tarde, trasendo a grata noticia de haver a
nossa exquadra forçado ílumaiiá.

immediatamente lia collecíoria d'esta cidade e das
casas de outros cidadãos,subiram ao ar grande quan-
lidado de foguetes, que com os repiques dos sinos e
o pavilhão auri-verde tremulando nos torreões da
ihniiicipalidade e nas casas dé diversas pessoas,an-
nunciavam que um grandioso acontecimento tinha
de enriquecer a história pátria.

Uma banda dé mu>ica,aeo(hpaiihada de grande
numero de pessoas, sahiu dá casa do capitão in-
tonio Mphféirò da Silva,dirigindo-se para a Câmara,
onde ein poucos instantes reuniram-se mais de du-
zentos cidadãos de Ioda graduação.

Eiitáoo Dr. Aristides de Paula Dias Martins, em
um breve discurso, ahnuhçioü á Assembléa u bri-
Ihante feito dJarmas conseguido pelas nossas forças,
depois de ehíhüsiaslicos vivas aò exercito e armada
brasileira, aos voluntários da palria, aó ministério,
marquczde Caxias ao presidente da província a SS.
Aí. 11. partiram todos com alegria pintada no rosto,
e ao som do hymno nacianal percorreram ás nias

; desta cidadã. O Dr. Domingos Antônio Alves Ribeiro,
da sacada de um sobrado, improvisou um bome rico
discurso, pelo que foi muito applaudido.

A'noite,reuniu-se na casa da cariiara pertd de;
mil pessoas, e depois de um discurso, recitadu pelo
Dr. Aristides sahiram á percorrer dc novo as ruas
da cidado com duas musicas á frente.

Pintar o enthusiasmo geral, descrevera festa;

patriótica (juè n:'esla noite agradou a todos, seria que-!
rer tentar o impossível. Hasta diser, que illuminou-:
se toda cidade; que houve brilhanies improvisos

pelos Drs. Domingos Alves e Aristides; que houve

geral concórdia, porque não se ulhuu para partidos,
porque esqueceram-se ódios e intrigas e lodosos Ara-
catyenses om um fraternal amplexo não viram se não
a gloria do Brasil; e Compactos e acompanhados dos
cidadãos de todas as classas deram subida pro-
va du cjüãnlb amain a pátria. A maior Hanno-
nia fui observada e nenhum desgosto afjpareceo.

Ao passar a passeata pela casa do digno Dr. juiz
de direito, este coin todo enihusiasmo de um verda-
deiro brasileiro, saudou o exercito e a armada, |a
SS. MM. II. etc, eíc. ho que fui vivamente corres-

pondido.
E assim com o mais expressivo júbilo interrom-

péo-se a fesla patriótica, para recomeçar tiojc,é fui-
da amanhã.

Com a chegada do Pirapama,dessa capital, sou-
bé-seaquidéum facto uiisquinho, que bem revela
a índole de seus auetores. Refiro-me a falça hoti-
cia, que deram, é que fui ahi espalhada, relativa-
niente a queda do ministério, a alta do Cambio c a
baixa do algodão.

Logo, que isto so soube, tratou-só de averiguar
se o caso; e depois das mais acertadas medidas»
fez-se ã luz e ficou tudo conhecido.

Cm negociante estrangeiro disém por conselho de

do outro lambem estrangeiro pretendendo comprar
diversos gêneros por diminuto preço, alimentarem

g executaram a idéia dc, com uma falsa noticia, es-

morecer o commercio,é então, combinado com dous.

brasileiros, inimigos do Brasil, fretaram uma jangada
e a íiseram partir daqui no dia 6 do corrente para essa

capital, com os falsas noticias acima mencionadas, e

conseguiram o seu desideratum, causando um consi-

deravel prejuízo ao commercio.
Depois de averiguado o facto, e conhecidos os

auetores, pare'&e, que os prejudicados podè$<fíJe

vem exigir as perdas e damnos que provieram dü
tão reprovado nieio.

A varíola vae, desapercioidamente, ceifando ai-
gumas vidas: já sobe a mais de -12 as victimas de
tão repugnante mal.

Acabam de ser nomeados os conselhos de disciplina
para julgar diversos officiaes da guarda nacional, que
foram omissos na exocuçòRS dé ordem superiores,
deixando de dar os contigentes marcados para o exer-
cito. Do resultado lhe .darei parte.

Seguem hoje para aíii dousdesiguados da guarda
nacional para o rervi^o da guerra.

As ohuvas,que ao principio promettiam umbnni
inverno, tem escasseado; apesar disto lem chegado»
bastante agoa, de sorte qiie jà está o Jaguaribe do-
ce. .

Âs divergências políticas, que aqui reinavam,tem-
se arrefecido desde a importante nova do ultimo feito
éomscguiclo pela armada Brasileira.

No Pirapama veio o Dr. Bemvindo Gurgel do
Amaral, deputado eleito pelo 5o circulo: feleeitamos
a S. S, pela conclusão de seus estudos, c á sua fa-
milia.

Eis as noticias, que por ora julgamos dever pu-
blicar;si as nossas missivas tiverem aceitação,se a il—
lustrada JWlaccão do Jornal do Ceará entender,
qué esta importante cidade deve ter um logar em
seu Jornal para os negócios (1'aqui, a fará publicar,
e então continuaremos, afiiançando de nossa parto
a mais completa imparcialidade, respeitando a todos,
elogiando e censurando em lermos comedidos, dig-
nos dc um cavalleiro, áquelles quo por seus actos
merecem a ceusura ou o elogio, qualquer que seja a
sua posição social. Dito isto aguardamos o rcsul-
tado.

Carta particular,,

VARIEDADE,

Â Monja.

Sou moca e diz-me o espelho que sou belhx''
c bella chamam-niG as minhas companheiras do
infortúnio.

Bella e moça, o iia primavera da vida, e no»
viço da bellesa, o ao desabrochar do coração, cin-
gi-mc o corpo o burel dc monja, e condemnão-me
a passar a existência entre as paredes negros e soli«
tarias do claustro !

Eo coração me bate com força, e sinto cm meio»'
da penitencia e dos ciÍicios,.ém meio dojnurmurar
das preces e do resoar, do órgão essa anxiedade in-
difinivel, essa aspiração ao goso, essa séde devi-
da, que não m'a pode dar o claustro. .,

E quanta vez, quando ns negras fileiras dasf
monjas entoão cânticos harmoniosos, que de en-
volta com o incenso se elevão ao céò; quanta vez,,
{insistindo aos mais augusto myslerios da religião»,
santa, que foi firmada com sangue da victima divi-
na, e proalrada ante as lages frias do templo, não*
scausonla o meu espirito e não percorre os espa~

ços d'esse mundo, que entrevi apenas e d'onde tão>'
heshumanamente me desterrarão ;,

Í3h ! como felizes devem ser áquelles que podem
aspirar o perfumo das flores, ao ar livre, sob o céo
de Deus, sem que lh'oimpeção e embaracem as
altas e grossas muralhas que circülão o claustro?

Como invejo ávida do camponez, que descorli-
no por enlre as grades da minha celhi, que pas-
sao dia ao sol ardente do estio, è volta à noite á,
choupana em que o espera a meiga e amanle com-

panheira de sua vida!
Monja 1 ai de mim ! E lanço os olhos para o fu-

tiiro e só vejo a monotonia do claustro, e só descor-

tino o psahnar das orações o passeio solitário pór'
sobre as longas e sombrias arcadas,, o silencio dos
lábios, o palpitar violento do coração,tão còdo crês-
tado, tão bruscamente suffoi^ado!

Monja ! E na primavera da vida, e ao desabro-
char do coraçõ.o, sinto -A mortalha a me cingir os
membros, o cilicio ^ me apertar o corpo, e a vida
!áo íffstP; como vioito de finados ao cahir violento;
da K,üS'à t

Como longas me sáo as noites não dormidas^

devora ;ía neía febre, a passear pela ceila estreia
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ou devorar, cm segredo, as lagrimas que me molham
o travesseiro I

Monja 1 Era eu bem creança, a doudejar nos

campoc, a aquecer-me aos raios do sol, a correr
após a borboleta, e a colher as flores embalsamadas
que pendiam das pétalas...

Era ainda bem creança c descuidosa gozava a
vida,couioa'bunina do prado, carvalho da manhã.

£ um dia disseram-me: -Deve? ser monja; er
trouxeram-me para aqui, e os.go-nzoa gemeram pe-
sados, -a porta feiohou-so; então despiram-me as.
roupas brancas de criança, vestiram-me ;.s roupas
negras dc monja, proferiram .não sei que.palavras,
resaram não sei qüe rosas, fizeram-me cahir nu
chão as louras trancas de meus cabellos, o órgão;
resoou melancólico pelas a.bobadas do templo, o

pontífice peifio •para.mim a benção do céu, Senti o
apertar convulsivo dc minho mãe que soluçava-, e
depois disseram-me:

E's monja 1 . , ..., .. *., . -
É quem lhes (íeu a eíles o, direito de assim me

sepultarem em vida 1 Quem Jnes.dcu o d-t-eito de
me brrancarem ao mundo, de rnesuffocaremogri-
to do coração 1 ...,, ,,;.,, ,,.......

Ali 1 que o não suífocarâo, nao, qne violenta me
ruge dentro a tempestade, o tristes,,como a solidão
d-esias paredes, são os dias a que me condemnarão, (
entregue as lagrimas do desespero, que cahem ar-
deníès de meus olhos abrasodos. . ; .

Mas sou monja, e ó coração que se cale», e as
lagrimas que sequem, e os lábios que emmudeção ou
murmurem preces ; mas quem me tirará d*aqüi do

peito o desalento é o desespero ?

Quem me semeará a tempestade d'alma, quem
mê rèstiluiraacalma ea tranqüilidade?

Como sois felizes, vôs que ahi viveis ao ar livre,:
ao sol de Deus, em meio das fllures, e sem que as
altas elugubres muralhas do cláustro vos embara-
cem os passos 1

E eu 1 
"monja 

í na primavera da vida, no viço da
lieiíesa, ao desabrocliar das flores do coração, quan-
do ardente sinto o sangue a me gyrar nas veias, vejo
a mortalha mocingiros membros, q ciliciomo aper-
lar o corpo, é sinto a vista triste como noite dc fi-
nado áo cahir violento da lousa)

Sobor AMÉLIA,

( Ext,)

ANNUNCIOS.

Escravo fugido.
Fugio do poder do abaixo assignado no dia 9 do

eorrenie,de seu sitio Jacarahy.m Mecejana,um cs-
cravo de nome ftutnão', pertencente á D. Maria do;-

Jesus de Nazarelii, do Aracaty, cujos signaes são*
os seguintes : còr escura, tirando á negro, pernas,
finos, pés pequenos, cantador do 'desafno ao pé da.
viola, cnbello grosso e enrolado, olhos grandes,
du idade de -15 a Ú annos.

Quem pegar o dito ercravo.leve-o ao sitio Jaca-
rahij que será recompensado, assim corno o sera
igualmente levando-o em Canindé á Jeronymo José

de Almeida Júnior, em Queixada a Isachiel da'Cos-

ta N«gueira, e no Aracaty a sua senhora, acima
mencionada. .,.,

17 de Março 1868. , ..„ vK v;, ,,. ,
João Francisco da Costa Lima.

UYRARIA PAPELARIA«

OFFIGINA
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SSCRAVO FUGIDO.
• ., „•"¦¦•¦¦»¦ ¦'•' '¦• V,

Fugiu do abaíxó assignado no dia 7 do corrente
um escravo dò nome Livino, natural de Sobral, de;
idade deÍ8annos,mulato claro, alto, secco, cubei-
lo crespo, com faltas de 'dous dentes na frente do
lado de cima.quasi sempre com a boceá meia aberta'
sem barba, vestido do calça dc brim pardo e camisa_
chita. ..!___. _

O escravo hà poucos dias íoi negociado com o Sr..
Vicente Ferreira de Arruda de Sobral por intermédio
do seu procurador, o Sr. Francisco Coelho da Fon-
seca : quem o pegar e entregar ao abaixo assignado
será bem recompensado.

Ceará 14 de março de 4 868.
Henrique Kalkmanh,

mm mm mjm^mu
Rk 51. Rua da Palma N. 51.

Neste esiabeleriménio ventfe-íe livros de difeitog
literatura, religiosos-, de instrucção primaria), e se-
eúndaria, romances, poesias etc. etc.

Dilos em branco simplesmente pautados, c
.tambem com colíunas para contabilidade.

fc*âjiel de todas as qualidades para escripla,
dilo de Iodas as qualidades e cores, dourado e p'ra»
eado para enfeites e outros usos, di'to de èèdas
e todas as cores para fabrico de flores.

Tira-lirauas, compassos, raspadeiras, the-
souras', canivetes, burraxas, regiias escrivanias de
metal e porcelana, ligeiros de metal, Jdnça, vidro,
e de mullas encampados "coni; couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia coin fe'i-
xatftfrn, para guardar letras, canelas de metal dou"
rado e prateado e de muitas outras qualidade.-», dita-
com bomba e deposito para 

'tinta, 
lapes de diversa,

qualidades, penas dc ganço e de metal, obreitfsern
caixa c Dãés.

•fi-T^iS^ ís^Tl

EDITAES-

Santa caza da Misericor-
dia,

A,mesa administrativa daJSanta Caz«i manda fã-
zorpubíico que, d'ora em diante, a ordem para en-
terramenlo dos cadáveres no Cimiterio da.Sanla Ca-
za, deverá ser passada pelo mordomo Antônio Be-
larmino Bezerra.de Meneses, que se acha encarrega-
do do mesmo Giniiterío, ãeppis do qué sera levada
a competente autoridade provincial para por o visto
e ao vigário da freguesia.à quem nada se deve pagar
de sepultura, segundo decisão do fcxm. Prelado Dio-
eesaho.

Secretaria da Santa Caza em -I k de março de \ 868.

O escrivão interino,

Pedro José Fiúza Lima.

ras \

DAS

NOYÂS MEDIDAS E PEZOS EM DDÂS LIÇÕES
POR

Óbrá muilo útil e necessária para a mocidade
vende-se hesta Typ. a 50Ó rs. o exemplar (em
oitavo).

ATTENÇÃO-
Precisa-se failar com os

Srsi Antônio Rodrigues de
Abreu morador no Aqui-
rasz, Flor Virgino e José Jo*
aquim Soares moradores
em Máráhguape, a nego,
cios que lhes diz respeito-
lio—TAM ANDAREI

Carteiras simples de variados gostos, o ue-
fras.com estojos; cgnlendo Ihesotim, cànvVfe, -pin-
ça, limpador de Unhas e pente, Iodas pa'ra algibei-
ra, thesoiiras (as mais finas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e ^Ociaíes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastas, lapiseiras c
reiões para cilas, pastas de todas as qualidades.

llollas de variados systemas para Segurar
pnpeis,papéíeiras de Handresenvérnfsadas pára guar-
dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, iirn-
padores de peaas. de 'metal, louça e cassimira, cam
pas, cartões de diversas qualidades, envelopes ^ran.
des e pequenos, de fantasia; forrados de panno e
dorcellana, ditos rendados, loüsas/á Faber, eordi-
narias, tinta preta d'e diversas qualidades, e cie cores,
dôs melhores fabricante», em vasos grand!es;e peque,
nos, factúrás, contas correntes e letras em bran-
co, colla em frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metal
para canelas, enfiadorés de arame para papeis, bel-
los gúarda-joiás dourados e forrados 'de velludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

MiirtiaytáiliNrus de lembrança para o cor-
rente ahno.

liilllitfiil

TlífesÒúrariâ provincial.
N, t-I.~D'ordem do Sr. inspector desta thesou-

ária sé faz publico,qüe hão tendo aparecido prelèn-
denleá á arrernatação annnncíacía para hoje de 65
barricas, que contiverSocal, foi ella transferida para
o dia 19 cá l hora da tarde.

Secretaria da thesouraria provincial do Ceara 14
de março de 1868.

O official

Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

branca!)
FUMAR (que tal a lera-

SÃO FINOSE
EM 4&$IQS§<Q§!

de qualquer qualidade ven-
de bem barato^ á dinheiro
a vista*.

ÀRÜABAPÂilÂFUG»

Aguardente 3 litros.
O Làrang;eii*n<

1:600

Pafiol, creiões de todas as qualidades e ecres, ca-
netas, fúsaineesfuminho, bUrraxá, caixas com lin-
tas finas, ditas ordinárias, estojos rnalhemalicoscom
instruníeiítos guarnecídos de metal Branco e amarelo,
artes dos melhores autoresi modellos dos melhores
mestres, caxilbos d'oürados e prateiados.

OÍTicina de encadernação.
Paliei de todas as qualidades e formàloíj, li.

so epaulaoo] dito pedra, cHamalóle, marr.iure e a
chagrain,marroquÍm, carneiras brancas e de cores,
couro e pannoa chagíaíii^ bárnur.ças de cores,letras
niciács grandes e pequenas çl-purtidas e prateadas
para ifirriiasdè livros b álbuns, guarnições de metal
para livros grahdès, fio de b.nho, cadarços etc. etc»

Pór iiienos preço do qué
em qualquer outra parte^
especialmente vendo-se

lambem vende o

arangeira.
logo o dinheiro^

I GlARA..—TXI. UE Q, COLAS,—B.ÜA POBMOZA R. &


